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RESUMO: Estimaram-se as correlações genéticas do peso aos 12 meses de idade 
(P12) com a idade (IPP) e o peso ao primeiro parto (PPP), peso adulto (PAD) e 
parâmetros A e k da curva de Von Bertalanffy, em fêmeas da raça Canchim (5/8 
Charolês + 3/8 Zebu) . As correlações genéticas, obtidas pelo método de máxima 
verossimilhança restrita, foram iguais a: -0,32 (IPP); 0,76 (PPP); 0,37 (parâmetro 
A); 0,32 (parâmetro k) e 0,67 (PAD). Estes resultados sugerem que a seleção para 
aumentar P12 nas fêmeas deve provocar mudanças favoráveis em IPP e k , mas 
com aumentos no PPP, A e PAD.
PALAVRAS-CHAVE: bovinos de corte, fêmeas, idade ao primeiro parto, peso 
adulto, seleção.
GENETIC CORRELATIONS AMONG REPRODUCTIVE AND GROWTH TRAITS 
OF CANCHIM FEMALES
ABSTRACT: Genetic correlations among body weight at twelve months of age and 
age (AFC) and weight (BWFC) at first calving, adult body weight (AW), and 
parameters A and k of the Von Bertalanffy model, were estimated for Canchim (5/8 
Charolês + 3/8 Zebu) females. The genetic correlations, obtained by the restricted 
maximum likelihood method, were: -0.32 (AFC), 0.76 (BWFC), 0.37 (A), 0.32 (k) 
and 0.67 (AW). These results suggest that selection to increase body weight of 
females at twelve months of age should result in favorable changes in AFC and k, 
but with increases in BWFC, A and AW. 
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INTRODUÇÃO
O conhecimento das correlações genéticas entre as características é fundamental 
para o delineamento de programas de seleção em bovinos de corte. 
Características de crescimento (peso) têm sido consideradas como critério de 
seleção em bovinos de corte. Alguns autores têm, entretanto, observado 
correlações genéticas desfavoráveis entre peso em várias idades e características 
produtivas e de eficiência reprodutiva em fêmeas bovinas de corte (MARIANTE, 
1978; DeNISE et al., 1983; BARBOSA, 1991). Alguns trabalhos (BARBOSA, 1991; 
JENKINS et al., 1991; BULLOCK et al., 1993) sugerem também que a seleção 
para peso pode aumentar o peso adulto das vacas do rebanho. Portanto, antes de 
se investir em um programa de seleção para características de peso, é necessário 
que se estudem as relações entre essas características e as características de 
eficiência reprodutiva de fêmeas. O objetivo deste trabalho foi estimar as 
correlações genéticas do peso aos 12 meses de idade com o peso e a idade ao 
primeiro parto, peso adulto e parâmetros da curva de crescimento de fêmeas, na 
raça Canchim.
MATERIAL E MÉTODOS
Os dados utilizados neste estudo são provenientes de animais do rebanho de 
bovinos da raça Canchim, pertencente ao Centro de Pesquisa de Pecuária do 
Sudeste (CPPSE) da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), 
localizado no município de São Carlos, região central do Estado de São Paulo. 
Foram estimadas as herdabilidades e correlações genéticas do peso aos 12 meses 
de idade (P12) com a idade (IPP) e o peso ao primeiro parto (PPP), peso adulto 
(PAD) e os parâmetros A (peso assintótico) e k (taxa de maturação) da curva de 
crescimento de fêmeas. Para estimar os parâmetros da curva de crescimento pelo 
modelo Von Bertalanffy utilizou-se o procedimento NLIN (SAS, 1996).
As estimativas dos componentes de variância e covariância foram obtidas pelo 
método da máxima verossimilhança restrita livre de derivadas (DFREML), 
utilizando-se o programa MTDFREML (BOLDMAN et al., 1993). O modelo 
matemático utilizado incluiu efeitos fixos e aleatórios aditivos diretos. Os efeitos 
fixos foram compostos por grupo contemporâneo (GC) representado pela 
combinação de ano e época de nascimento para P12, parâmetros A e k e IPP ou 
de ano e época do parto para PPP. Para PAD os efeitos fixos foram compostos 
pelo GC ano do parto - época do parto e pela idade da vaca ao parto. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO
No Quadro 1 são apresentados os componentes de variância e covariância e as 
estimativas de herdabilidade e das correlações genéticas, obtidos por meio das 
análises bivariadas. As herdabilidades de P12, A, k, IPP, PPP e PAD foram iguais 
a 0,31; 0,36; 0,29; 0,15; 0,31 e 0,38, respectivamente. Esses valores indicam que 
há variação genética aditiva em P12, A e k das fêmeas para incluí-los em um 
programa de seleção. 
A correlação genética entre P12 e o parâmetro A (peso assintótico) das fêmeas foi 
igual a 0,37, bem inferior ao valor de 0,89 obtido por OLIVEIRA (1995) para 
fêmeas da raça Guzerá. ROSA et al. (1979), entretanto, estimaram correlação 
mais baixa (0,09), para animais da raça Nelore. O valor obtido neste estudo indica 
que uma porção razoável dos genes de ação aditiva que agem sobre o peso aos 
12 meses das fêmeas também agem sobre o seu peso assintótico, no mesmo 
sentido.
A correlação genética entre P12 e o parâmetro k da curva de crescimento das 
fêmeas foi igual a 0,32, discordando dos resultados de BROWN et al. (1972) (–
0,23) e OLIVEIRA (1995) (-0,70) para fêmeas das raças Hereford e Guzerá, 
respectivamente. Por outro lado JENKINS et al. (1991) reportaram o valor de 0,36, 
para fêmeas de várias raças. 
A estimativa da correlação genética entre P12 e IPP foi igual a –0,32, concordando 
com o resultado de BARBOSA (1991), que reporta correlação genética negativa 
entre o peso aos 12 meses de idade e a idade ao primeiro parto, em fêmeas da 
raça Canchim. 
As correlações genéticas entre P12 e os pesos ao primeiro parto (0,76) e à idade 
adulta (0,67) foram altas e positivas (Quadro 1). Estes valores concordam com o 
valor de 0,65 encontrado por BARBOSA (1991) para a correlação genética entre os 
pesos aos 12 meses de idade e a idade adulta de fêmeas da raça Canchim. Essas 
correlações indicam que grande parte dos genes com ação aditiva que agem sobre 
o peso aos 12 meses das fêmeas, também agem sobre os seus pesos adulto e ao 
primeiro parto, no mesmo sentido.
CONCLUSÕES
A seleção para maior peso aos 12 meses de idade deve resultar em fêmeas com 
maior taxa de maturação e maior precocidade reprodutiva (menor idade ao 
primeiro parto), mas com maiores pesos ao primeiro parto e à idade adulta. 
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